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RESUMO  

Este trabalho deseja contribuir com informações regionais sobre o povoamento dos 

grupos sambaquieiros, na região Sul do Brasil, estudando as Baias de Guaratuba/PR e 

Babitonga/SC, numa área que concentra mais de 360 Sítios do tipo Sambaquis. Esta 

abordagem se dará por meio do estudo detalhado dos Sambaquis Cubatão I (Baia da 

Babitonga/SC) e Sambaqui Laranjeiras (Baia de Guaratuba/PR). 

 

 

 

INTRODUÇÃO e JUSTIFICATIVA 

 

 

O estudo da materialidade presente nos sambaquis, a paisagem, apropriação e 

transformação do meio físico são fundamentais para a compreensão da utilização dos 

recursos disponíveis numa região. Por meio destas informações, esta pesquisa busca 

entender a delimitação territorial e da cultura dos povos sambaquianos. Em meio ao rico 

bioma da mata atlântica, numa das áreas mais preservadas do Brasil, encontram-se as 

Baias da Babitonga/SC e Guaratuba/PR, que juntas possuem mais de 360 Sítios 

Arqueológicos do tipo Sambaqui (BANDEIRA et al, 2018 e MARTIN et al, 1988). 

 Segundo Martin et al.(1988), as flutuações do nível marinho, foram 

fundamentais para a evolução da planícies costeiras brasileiras, sendo estas variações 

diferentes de outras áreas do mundo. Considerando que num determinado momento no 

Holoceno, estas Baias poderiam fazer parte de uma única Paleolaguna, Oliveira (2000) 

defendeu, com base em dados geomorfológicos e datações, a existência de uma possível 

via de ligação entre os povos sambaquianos destas duas Baías. Formadas pelos rios 

Palmital e São João, cujas calhas coletoras de água (rios) estão distantes apenas 2 km 

entre si e que, devido à elevação do NMM, estiveram possivelmente ligadas no passado 

(indicação com linha vermelha na figura 1).  

Destaca-se que as características geográficas das Baías da Babitonga e 

Guaratuba são similares: a) estão localizadas no ambiente estuarino do litoral 

meridional brasileiro, b) ambas possuem complexo lagunar, constituído por floresta 

ombrófila densa (predominante os manguezais e restingas), c) floresta aluvial (mata 

associada aos rios), que compõem um riquíssimo patrimônio biológico (adaptado de 

KNIE, 2002) e d) possuem Áreas de Preservação Ambiental e Permanentes. 
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A análise da região indica que os sambaquis Cubatão I, na Baía da 

Babitonga/SC, e o Sambaqui Laranjeira, da Baía de Guaratuba/PR, estão sobre uma 

base geomorfológica decorrente de sedimentos holocênicos de depósitos paludiais 

(Qhmg), formados por sedimentos argilo-arenosos, mal selecionados, ricos em matéria 

orgânica, depositados em ambiente sob influência de marés em solos típicos de 

manguezais.   

Este projeto esta delimitado fisicamente pelas Baias da Babitonga/SC e 

Guaratuba/PR (Figura 1). Emprega uma abordagem regional multidisciplinar, sendo 

inovadora para região, pois a maioria das pesquisas existentes são pontuais e 

geograficamente restritas (DEBLASIS & GASPAR, 2015). Tem como objetivo o 

levantamento e o cruzamento de dados referentes aspectos arqueológicos e 

geoarqueologicos diante das variações do nível relativo do mar (NRM) no quaternário, 

das mudanças paleoclimáticas e da contínua transformação da paisagem, visando a 

analise regional e territorial dos sítios arqueológicos presentes na Paleolaguna. 

 

Figura 1 – As Baias da Babitonga/SC e de Guaratuba/PR (traçado aproximado) e o os 

sítios sambaquis Cubatão I e Laranjeira. Fonte: Autor (2020). 
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Figura 2 - Sítios tipo Sambaquis nas Baias da Babitonga/SC (Sul) e Guaratuba/PR (Norte). 

Fonte: Autor (2021). 

 

 

OBJETIVOS 

 

 

Objetivo Geral 

Esta pesquisa pretende estabelecer uma abordagem regional e o estudo detalhado de 

dois sítios: Sambaqui Cubatão I (Baia da Babitonga/SC), e o Sambaqui Laranjeiras 

(Baia de Guaratuba/PR), contribuindo com o entendimento do modo de vida dos grupos 

sambaquianos, por meio da investigação da ocupação da paleolaguna (Baia da 

Babitonga/SC e Guaratuba/PR) e ilhas oceânicas adjacentes, correlacionando com as 

mudanças paleoclimáticas, as alterações do nível relativo do mar (NRM) no Holoceno, 

da transformação da paisagem e análise de artefatos, empregando técnicas 

multidisciplinares da Arqueologia e da Geoarqueologia.  

 

Objetivos Específicos 

 

- Escavar o Sambaqui Laranjeiras (Baia de Guaratuba/PR), para caracterizar a 

estratigrafia, artefatos, fitólitos, material antracológico, malacológico, verificar a 

presença de esqueletos e obter a datação deste sítio. 

- Realizar análise comparativa dos artefatos coletados no Sambaqui Cubatão I 

(Baia da Babitonga/SC) em especial os artefatos feitos a partir de fibras vegetais 

existentes, com os obtidos na escavação do Sambaqui Laranjeiras (Baia de 

Guaratuba/PR). 
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- Levantar, mapear e analisar os sítios pré-coloniais da Baia de Guaratuba/PR e 

comparar com os estudos dos sítios existentes na Baia da Babitonga/SC. 

- Analisar através de sondagens do solo, a estrutura geoarqueológica dos limites 

entre o Rio Palmital e o Rio São João (Garuva/SC) e verificar a possível formação da 

Paleolaguna (Baia da Babitonga/SC e Guaratuba/PR).  

- Propor modelo de ocupação e formação dos sambaquis na Paleolaguna (Baia 

da Babitonga/SC e Guaratuba/PR) com base nas datações disponíveis e a serem obtidas, 

diante das variações do nível relativo do mar (NRM). 

 

 

PROBLEMÁTICA 

 

A maioria das pesquisas na Arqueologia de Sambaqui envolve territórios e 

limites geográficos com base em compartimentos e divisões políticas atuais, tratando as 

regiões de forma estanques, porém raras são as que trabalham com o território amorfo e 

questões culturais imbricadas. Está é a realidade de grande parte dos estudos sobre as 

Baias da Babitonga/SC e Guaratuba/PR que normalmente são tratadas como elementos 

devidamente definidos e demarcados.  

A problemática passa também pela elucidação da proposta de Oliveira (2000), 

será que realmente, em algum momento no período Holocênico, tivemos a existência de 

uma Paleolaguna composta pela Baia da Babitonga/SC e Guaratuba/PR? 

Considerando os trabalhos de Fernandes (2014), Sá (2015) e Sá et al.(2015) 

onde são investigados os artefatos de fibra vegetal encontrado nas bases dos Sambaquis 

Cubatão I/SC e Laranjeira/PR, a análise qualitativa e quantitativa dos artefatos feitos em 

fibras e cipós presente nestes sítios, sugere a troca de tecnologias entre os grupos das 

baias da Babitonga/SC e Guaratuba/PR. Embora a base do sambaqui Cubatão I/SC, 

tenha sido datada em  aproximadamente 3.000 A.P. (JOINVILLE, 2010, P. 31 até o 

momento o sambaqui Laranjeira/PR não possui datação. Seguiremos caminhos e os 

entendimentos postulados por Prous (1992),  DeBlasis (2007, 2008, 2010), DeBlasis et 

al. (2005, 2007, 2009), Gaspar  et al. (2008, 2011, 2012, 2014), Schell-Ybert et al 

(2009, 2014, 2020), Villagran et al (2009, 2011), Bianchinni et al (2011) e Giannini et 

al (2010)  no entendimento dos sambaquis como sítios integrados. 

A presença de artefatos confeccionados com fibras vegetais na Baía da 

Babitonga ocorreu em dois sítios Sambaquis, Espinheiros II (AFONSO & DEBLASIS, 

1994), (MASJ e do MAE/USP), e no Sambaqui Cubatão I, (BANDEIRA, 2006), ambos 
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em Joinville. Já a Baía de Guaratuba foi local de diferentes levantamentos de campo e 

inventários de pesquisas arqueológicas realizadas por estudiosos como Bigarella (1950), 

Loureiro Fernandes (1955), Orssich (1977), Ângulo (1992), Parellada (1993) e Brochier 

(2002). No entanto até 2013, as descrições dos sítios não mencionavam a existência de 

artefatos de fibras vegetais, que só foram citados por Fernandes (2014). Diante deste 

fato nova oportunidade de pesquisa se apresenta. No trabalho de Sá et al.(2015) é 

notório o emprego de nós e amarras nas fibras vegetais encharcadas idênticos entre os 

grupos que ocuparam os Sambaquis Cubatão I/SC e Laranjeira/PR. O estudo 

comparativo e sistemático dos artefatos, em especial as fibras vegetais e seu processo 

construtivo existentes nestes sítios (SÁ, 2015), aliado a datação do Laranjeira/PR, pode 

nos revelar aspectos regionais da cultura e do território destes grupos ? 

Há extensas áreas com “vazios arqueológicos”, que provavelmente decorrem da 

ausência de levantamentos e por se encontrarem em locais de difícil acesso e/ou regiões 

alagadas (BANDEIRA, 2000 e SÀ, 2017).  O que vemos atualmente na paisagem é 

fruto das alterações morfodinâmicas em consonância e aliado a fatores intrínsecos 

inerentes do próprio relevo e extrínsecos, gerando possibilidades de uso e ocupação 

enquanto interface de ações contrárias (CASSETI, 2015). Segundo Ribeiro (1989) 

apesar da paisagem estar visível e concretamente percebida, sua compreensão esta além 

da mera descrição formal e subjetiva e muito menos, de simples relações de causa e 

efeito entre seus componentes. O estudo da paisagem pode ser o ponto de partida para a 

compreensão racional do amplo e abrangente processo que envolve a sociedade e a 

natureza. 

Vale : a) os depósitos quaternários holocênicos representam importantes 

estruturas da geomorfologia da planície costeira do ponto de vista da geologia, 

geomorfologia ambiental e histórica (VIEIRA, 2015); b) a região da ligação entre as 

baias é uma área geológica e arqueologicamente pouco estudada; c) existência de 

inúmeros sambaquis não pesquisados (BANDEIRA, 2000; SÁ, 2017; FERNANDES, 

2014 e PARELLADA e GOTARDI NETO, 1993); d) as variações no nível relativo do 

mar durante o quaternário construíram o meio físico (ANGULO & LESSA, 1997 e 

ANGULO & SOUZA, 1999); e) a ação de processos erosivos e deposicionais 

modificam a morfologia da superfície; f) que os mapas arqueológicos e geológicos 

disponíveis carecem de maior precisão; g) a necessidade/oportunidade do cruzamento 

dos resultados das pesquisas multidisciplinares e g) que os Sambaquis são resultados do 

acumulo intencional de material malacológico, onde foram realizados cerimoniais (com 

queima de madeira e alimentos, etc.) (SCHEEL-YBERT, 2004). 
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Diante do acima exposto identificamos as seguintes questões: Como seria o meio 

físico no momento da construção dos sambaquis na planície costeira das Baias da 

Babitonga/SC e Guaratuba/PR? Como ocorreu a transformação paleogeográfica desta 

paisagem? Quais estratégias dos grupos sambaquieiros ao longo da mudança do nível 

relativo do mar? É possível reconhecer as influências das variações no nível relativo do 

mar durante o quaternário na formação desta paisagem antrópica? Existia relação entre 

as unidades geológicas dos depósitos quaternários (onde os sambaquis foram 

construídos) diante das variações do nível relativo do mar (NRM)? É possível após 

análise do conjunto dos sítios caracterizar os territórios regionais e elucidar aspectos da 

sua cultura?  

Destarte, frente às indagações e problemas supracitados, o presente projeto 

fundamenta-se nas seguintes hipóteses: 

- Se a Paleolaguna (Baia da Babitonga/SC e Guaratuba/PR) existiu, a ocupação 

territorial regional destas baias integravam a mesma comunidade regional. 

- A ação antrópica alterou a paisagem da Paleolaguna, os vestígios existentes nos 

Sambaquis Cubatão I/SC e Laranjeira/PR, podem auxiliar no entendimento pretérito da 

cultura e formação regional do território. 

- As análises malacológicas, fitólitos e antracológicas dos vestígios nos 

sambaquis Cubatão I/SC e Laranjeira/PR, contribuem para a esclarecer as alterações 

paleoclimáticas e do Nível Relativo do Mar (NRM) no Holoceno, nestas baias.  

- As análises por isótopos dos restos esqueletais dos Sambaquis Cubatão I/SC e 

Laranjeira/PR pode contribuir para o entendimento dos hábitos e dieta alimentar e, 

portanto auxiliar no entendimento do paleoclima regional. 

 

METODOLOGIA 

 

Está previsto a elaboração de um Sistema de Informações Geográficas (SIG), 

para contemplar espacialmente os dados coletados em campo e os resultados de 

laboratório. Salientamos que o Sambaqui Cubatão I/SC já foi alvo de diversas pesquisas 

e está previsto para 2021, nova escavação com o salvamento arqueológico por conta de 

um Termo de Ajuste de Condutas- TAC oferecido pelo IPHAN. Desejamos trabalhar 

com os dados desta pesquisa e demais realizadas no Sambaqui Cubatão I/SC. O 

Sambaqui Laranjeira/PR, não foi pesquisado, portanto toda informação obtida é inédita. 
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Entendemos que a realização da pesquisa de campo e coleta de dados esta 

diretamente vinculada ao orçamento previsto e os meios disponíveis, sendo que os 

trabalhos de campo envolvem: 

 1) Amostras do solo para datação por Luminescência Opticamente Estimulada - 

LOE (Optically Stimulated Luminescence – OSL), cujo procedimento metodológico é 

definido pelo laboratório (a ser definido) prestador deste serviço. 2) Amostras para 

análise dos sedimentos das bases dos sambaquis, visando a categorização dos sítios. 

Para tanto faremos uso dos testes tradicionais para obtenção do percentual de material 

orgânico, carbonato, teor de finos e teor de argila, empregando a metodologia descrita 

nas NBR 6502/1995: Rochas e solos: terminologia; NBR 7181/1984: Solo - Analise 

granulométrica: método de ensaio; DEAN, W.E. (1974); SUGUIO, (1973) e TANNER, 

WILLIAM FRANCIS (1995). O resultado será interpretado com o auxilio e emprego do 

software SysGran 3.0. Está sendo prevista a coleta nos sítios na Baia de Guaratuba/PR, 

pois na região da Baia da Babitonga, parte deste trabalho já existe. 3) Material 

malacológico, seguirão os procedimentos de coleta e análise, descritos por CANCELLI  

et al. (2017), SCHEEL-YBERT, et al. (2006),  DA SILVA  et al. (2013) e DA CUNHA 

et al.(2011). 4) Material antracológico, e fitólitos seguirão os procedimentos de coleta e 

análise, descritos por SCHEEL-YBERT, et al. (2005), SCHEEL-YBERT (2004) e 

MELO JÚNIOR, et al (2016). 5) Análise dos perfis transversais das linhas de 

transecção (Norte/Sul), visando a confirmação das unidades geológicas da área de 

estudo e a simulação do processo de evolução paleográfica na paleolaguna. Para esta 

construção dos Mapas, será utilizado software de Modelagem Digital do Terreno 

(MDT) Arq GIS™ ou similar. 6) Análise estratigráfica nos poços de coleta de amostras 

por sondagem simples. Procedimentos conforme Gaspar e Souza (2013). 7) A 

identificação das camadas sedimentares mais profundas, serão obtidas com empresas de 

geotécnia da região, os dados relativos as sondagens de simples reconhecimento do solo 

pelo método SPT (Standard Penetration Test), que realizaram pesquisas para 

empreendimentos na região (Transpetro, Gasbol, etc.). Coleta de 5 (cinco) amostras, por 

meio de equipamento para sondagens simples de testemunhos empregando métodos de 

percussão manual, no trecho entre o Rio Palmital e o Rio São João  em Garuva/SC. 

Locais a serem definidos após visita ao campo. 8) Escavação do Sambaqui 

Laranjeiras/PR seguira os procedimentos adequados a este tipo de sitio arqueológico, 

conforme descrito por Gaspar e Souza (2013), em conformidade  com os procedimentos 

estabelecidos pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico  Nacional (IPHAN), 

expressos na portaria nº 01/2015. 9) Análise comparativa entre a artefatos encontrados 
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nos Sambaquis Cubatão I/SC e Laranjeira/PR, será com base quantitativa,  qualitativa, 

técnicas construtiva, disponibilidade de material e dispersão no sítio. Os procedimentos 

serão de acordo com o tipo de material a ser analisado. 10) Análise de isótopos sobre os 

restos esqueletais será de acordo com os procedimentos metodológicos do laboratório (a 

ser definido) prestador deste serviço, lembrando que somente será feito do Sambaqui 

Laranjeira/PR, pois o Sambaqui Cubatão I/SC já possui estas informações. 11) As 

informações obtidas em campo e o sistema de georeferênciamento serão registradas em 

Datum SIRGAS2000 (Sistema de Referência Geocêntrico para as Américas), com a 

utilização do Elipsóide do Sistema Geodésico de Referência de 1980 (Geodetic 

Reference System 1980 – GRS80). O SIRGAS2000 é o sistema geodésico de referência 

oficialmente adotado no Brasil e exigido pelo IPHAN.  

 

CRONOGRAMA (orientativo). 
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REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS A SEREM UTILIZADAS 

 

Devido a diversidade e complexidade do tema proposto, se faz necessário 

estudos multidisciplinares e interdisciplinares. Salientamos que estamos abertos para 

incorporar outras referencias que por ventura não se encontram neste projeto. 1) A 

construção dos Sambaquis - (BIGARELLA, TIBURTIUS e SOBANSKI, 1954; 

BIGARELLA, et al 2011;  PIAZZA , 1966 e1974; MARTIN et al 1988; BANDEIRA, 

1992, 2000, 2004, 2005, 2007 e 2008; BANDEIRA e ALVES, 2011; BANDEIRA, 

OLIVEIRA e SANTOS, 2009; AMARAL, 2008 e ALMEIDA, 2015 e SÁ (2015 e 

2017); PARELLADA e GOTTARDI NETO, 1993; BIGARELLA e FERNANDES 

(1950–1955); EMPERAIRE & LAMING (1956);  ORSSICH (1977); POSSE (1978);  

NEVES (1988) e FERNANDES (2014)). Além de Bigarella et al 1954, 2011;  Rohr, 

1984; Beck, 1973, 1972 e 1968; Piazza, 1966, 1974; Bryan, 1977; Bandeira, 1992, 

2000, 2004, 2005, 2007 e 2008; Bandeira e Alves, 2011; Bandeira, Oliveira e Santos, 

2009; Figuty & Kökler, 1996; Tiburtius, 1966 e 1996; Tiburtius, Bigarella e 

Bigarella,1951; Tiburtius e Leprevost, 1954; Tiburtius, Leprevost e Bigarella, 1949 e 

1976; Deblasis et al 2007; Gaspar, 1995, 1998 e 2000; Gaspar e Souza, 2013; Oliveira, 

2000; Oliveira e Horn Filho, 2001; De Masi, 2001, 2009 e 2016; Alves, 2003; Fossari, 

1984;  Almeida, 2015;  Sá, 2017; Parellada e Gottardi Neto, 1993; Bigarella e 

Fernandes (1950–1955); Emperaire & Laming (1956);  Orssich (1977); Posse (1978);  

Neves (1988) e Fernandes (2014). ) No campo da Geoarqueologia brasileira: Bigarella 

et al. (1954 e 2011), Brochier (2004), Afonso & Brochier (2006), Afonso & Tenório 

(2007) De Masi (2009 e 2012), Villagran (2008, 2008 e 2010),  Rubin & Silva (2008) e 

Oliveira (2000), Villagran (2010) e Rubin & Silva (2008) e nos estudos regionais 

envolvendo Geoarqueologia dos sambaquis Oliveira & Horn Filho (2001) e Oliveira 

(2000). Oliveira & Horn Filho (2001). 3) A Geologia do Quaternário e as variações do 

Nível Relativo do Mar  (NRM): Souza et al.  2001, Vieira, 2015; Araújo, Pipló & 

Neves, 2003; Villagran, 2010; Oliveira, 2000;  Scheel-Ybert et al. 2009; Scheel-Ybert , 

2003, 2001, 2000 e 1999; Suguio et al. 1985; Suguio, 1973 e 1980; Ângulo et al. 2002 e 

2006; Vieira, 2015; Souza et al. 2001; De Masi, 2009 e 2012, Anjos, 2010 e Sá, 2017. 

Além de SCHEEL-YBERT et al. 2009; SCHEEL-YBERT 2003, 2001, 2000 e 1999; 

SUGUIO et al. 1985; SUGUIO, 1973 e 1980; ÂNGULO et al. 2002 e 2006; ANGULO 

& LESSA,1997; SOUZA et al.,2001; MARTIN et al., 1988 e ANGULO,1989 VIEIRA, 

2015; SOUZA et al.  2001; DE MASI, 2009 e 2012; ANJOS, 2010 e Sá, 2017). São 

referencias ainda para este estudo Vieira (2015); Maack (1947), Bigarella et al. (1961, 
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1965), Mendes, (1984), Angulo (2004), Bessa Jr (1996), Vieira (2008) e Vieira e Horn 

Filho (2012), Souza et al. (2005) e sobre o "Quaternário do Brasil", Angulo & Giannini, 

(1996); Almeida. & Carneiro, (1998); Bigarella, (1964). Bigarella & Meis, (1965), além 

das citadas anteriormente. 4) A Evolução da Paisagem e Geologia Costeira -  Corrêa & 

Rosendahl, (1998); Freitas (2007); Rossi, (1999), Bigarella (1954), entre outros. 5) 

Paleovegetação e do paleoclima, encontramos as pesquisas de Behling (1993 e 1998); 

Behling & Lichte (1997); Behling & Negrelle, (2001); Scheel-Ybert; Bianchini, e De 

Blasis, (2009), entre outros.  6) Formação em regiões litorâneas, sua geologia e 

geomorfologia, são abordadas por Angulo, (1992); De Souza, Angulo e Pessenda 

(2001); Angulo et al. (1999); Bigarella, (1946, 1994); Bigarella et al. (1975); Suguio, 

(1992); Possamai et al. (2011); Bird, (1985), entre outros já citados. 7) Território dos 

grupos Sambaquianos:  (FOUCALT, 2008, 2013 e 2014; SANTOS,1996; SANTOS e 

SILVEIRA , 2001 e BOURDIEU 1989;  KOSELLECK , 2014) entre outros a serem 

definidos. 8) Referente o Patrimônio Arqueológico, devemos utilizar as seguintes 

referencias de Glück (2014) e Santos et al. (2004); Meneses, (1984, 2002, 2007 e 2012); 

Chuva, (2012) e Choay (2011).  
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